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RESUMO 

Em casa de vegetação foi conduzido um 
experimento em vasos contendo solo 
Podzólico de Lins e Marília, varia­
ção Marília (PVlm), objetivando estu¬ 
dar o efeito de aplicação de fontes 
de cálcio em amendoim (Arachis hypo­
gaea L.) cultivar Tatu (tipo vegeta¬ 
tivo valência). 

Foram testados o gesso e o calcá­
rio, como fontes de cálcio, aplica­
dos por ocasião do plantio ou no flo¬ 
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rescimento das plantas de amen¬ 
doim. 

A aplicação de gesso na floração das 
plantas de amendoim, e calcário no 
plantio mais gesso no florescimento, 
aumentaram a produção de vagens. 

A aplicação de gesso no florescimen­
to aumentou o número de vagens das 
plantas, mostrando-se superior ao cal¬ 
cário. 

A relação semente/casca, o número de 
sementes por vagem, o peso das semen¬ 
tes e das vagens não foram influenci¬ 
ados pela aplicação de calcário ou 
gesso. 

INTRODUÇÃO 

A aplicação de fontes de cálcio para aumentar a 
produtividade de amendoim {Arachis hypogaea L.), tendo 
em vista as necessidades de cálcio desta leguminosa e a 
absorção obrigatória deste nutriente pelas vagens em fo£ 
macio (COLWELL δ BRADY, 1 9 ½ ; SLACK & MORRIL, l â 7 2 ; YORK 
JUNIOR & COLWELL, 1951), está merecendo maiores estudos. 

Objetivando levantar dados a este respeito para o 
cultivar Tatu (tipo vegetativo Valencia), foi realizado 
este ensaio. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 ensaio foi conduzido em 1962/1963 em casa de ve­
getação do Instituto Agronômico do Estado de Sao Paulo, 



Campinas, com a variedade Tatu, tipo vegetativo Valen­
cia. Foram utilizados vasos de cimento contendo o solo 
Podzólico de Lins e Marflia, variação Marflia, com análi 
se química constante da Tabela I. 

Cada vaso continha 12 kg do solo citado, nos quais 
foram adicionadas as diferentes fontes de cálcio utiliza 
das. Os tratamentos foram os seguintes: 1} solo sem f e 7 
tilizante (testemunhai, 2 \ calcário no plantio, na dose" 
de 12 g por vaso, 3l calcário no florescimento, na dose 
de 12 g por vaso, h\ gesso no florescimento, na dose de 
10 g por vaso, 5} calcário no plantio, na dose de 12 g 
por vaso, mais gesso no florescimento, na dose de 10 g 
por vaso. As aplicações de fertilizantes na época do fl£ 
rescimento foram efetuadas espalhando-se gesso ou calcá­
rio sobre as plantas. As aplicações no plantio foram fei 
tas misturando o calcário com a terra do vaso. 0 calcá­
rio utilizado, calculado para suprir a necessidade em 
cálcio e corrigir a acidez do solo continha 28,2¾ de CaO 
e 19.,8¾ de MgO. 0 gesso, calculado para fornecer igual 
quantidade de cálcio, continha 32,5¾ de CaO. Em cada v_a 
so foram plantadas 6 sementes viáveis de amendoim culti­
var Tatu, desbastadas para k plantas/vaso após a germina 
çao. Em cada vaso, na colheita, foram determinados os 
seguintes dados: a) pesos: raiz, ginõforos (ginóforos 
nao desenvolvidos mais vagens), peso total da planta,pe_ 
so da vagem, peso da semente; b) números e relações:pe£ 
centagem de pegamento (número de vagens χ lQQ7numero to­
tal de ginóforos); rendimento semente/casca (peso das se_ 
mentes χ 100/peso das vagens), numero médio de sementes/ 
vagem, numero de ginóforos não desenvolvidos, número de 
vagens, número total de ginóforos (ginóforos nao desen­
volvidos + vagens). 

0 delineamento estatístico foi o completamente ca­
sual izado, com 5 tratamentos e quatro repetições. Após a 
análise estatística, utilizou-se o teste re Tukey a 5¾ 
para comparação das médias. 





RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Resultados 

Os dados obtidos, em media por tratamento, encon­
tram-se nas Tabelas 2 e 3 . A seguir, sao apresentados 
principalmente contrastes entre as médias dos diferentes 
tratamentos e a média do tratamento testemunha. Serão fo 
calizadas aqui de modo especial as médias referentes ao 
peso de vagens dos diferentes tratamentos, de vez que 
hi relação entre o peso das vagens e das respectivas se­
mentes, cascas e dos ginóforos. 

Vagens - Teste de Tukey - D.M.S. a 5% * 1 0 , 0 3 g 

Médias Cgl Contrastes Cg) 

mi = 2 3 , 6 8 m£ - πη = 4,59 
m2 = 2 8 , 2 7 m3 - m\ = 6 ,03 
ffi3 = 29m70 mi* - mj = 11 ,68** 
mi» = 3 5 , 3 6 m 5 - íS| — 1 0 , 5 2 * * 
mg = 3^ ,20 m/4 - mç = 1,16 

Os tratamentos k Cgesso no florescimento} e 5 (caj[ 
cario no plantio mais gesso no florescimento} foram sig­
nificativamente superiores ao tratamento 1 (testemunha 
sem fertilizante}, ao nível de 5¾. Os tratamentos 2 
Ccalcãrio no plantiol e 3 (calcário no florescimento) nao 
diferiram significativamente do tratamento 1 (testemu­
nha). Os tratamentos k e 5 nao diferiram significativa­
mente entre si. 

Sementes - Teste de Tukey - D.M.S. a 5% 1 7 , i 8 g 

Médias Cgl Contrastes Cg} 

ml = 16 ,5 1 * ÍT12 - mi = 3 , 3 8 
% « 19,92 m3 - mj = k,70 
m 3 = 21 ,24 ΓΓΖ4 - mi = 9 , 3 7 
ΓΓ14 = 25,91 m 5 - m, = 8,61 
mg = 25,15 m/4 - mg = 0 ,76 







Os tratamentos 4 e 5 foram significativamente su­
periores ao tratamento 1 . Os tratamentos k e 5 nao dife^ 
riram significativamente entre si. 

Ginóforos nao desenvolvidos -
Teste de Tukey - D.M.S. a 5% = N.S. 

Os tratamentos nao se diferenciaram significativa­
mente entre si no que se refere a: peso dos ginóforos nao 
desenvolvidos, pegamento, rendimento, peso médio de 1 s£ 
mente, peso médio de 1 vagem, número de sementes por va­
gem, numero de ginóforos não desenvolvidos. 

Numero de vagens -

Teste de Tukey - D.M.S. a 5% = 1 ,08 Cv^l 

Médias Cvfi") Contrastes 

mj = k , 72 rf)2 - ίτη = 1 ,03 
m 2 = 5 , 7 5 ÍT13 - m] = 0,70 
ÍT13 = 5 , ^ 2 m^ - ίτη = 1 , 1 8 * 
mjj = 5,90 015 - ίτη = 1 ,03 
% = 5 , 7 5 - == 0 , 1 5 

Somente o tratamento h foi significativamente supe 
rior ao tratamento 1 . Os tratamentos k e 5 nao diferi­
ram significativamente entre si. 

Numero de sementes — 
Teste de Tukey - D.M.S. a 5% = 1,84 (.vfr) 

Médias Cv̂ n) Contrastes (i/nl 

rfi] = 6 ,50 - ίτη = 1 ,38 
m 2 = 7 ,88 ¢3 - m] = 1 , 1 3 
mj = 7 ,63 m /4 - m] = 1 ,86* 
m^ = 8,36 rrir - ίτη = 1 ,68 
m 5 = 8 , 1 8 Í T I ^ - m 5 = 0,18 

Somente o tratamento k foi significativamente supe 
rior ao tratamento 1 (testemunha). 



Discussão 

Verifica-se que das fontes de cálcio utilizadas, 
calcário e gesso, este ultimo foi mais eficiente em au­
mentar as produções. 0 calcário não conseguiu elevar as 
produções a níveis significativamente superiores á teste 
munha sem fertilização, ~~ 

A analise de solo mostrou teor médio neste elemen­
to C2,3Q e.mg por 1QQ g de terra para Ca**"4" + Mg + +)., o que 
poderia explicar a pouca ou nenhuma eficiência do calcá­
rio na elvaçao das produções. A aplicação de cálcio ao 
amendoim em forma de Calcário, somente possui eficiência 
em solos de pH muito baixo, e seu efeito não ê imedia­
to. 0 pH do solo do ensaio ora relatado era de 5 , 5 além 
portanto da faixa de melhor reação ao calcário. Aplican­
do cálcio na forma de gesso, este nutriente exerce um 
efeito mais rápido. Além disso, o gesso contém enxofre, 
também necessário ao amendoim em pequenas doses (GILLÍER 
δ SILVESTRE, ia7Ul. 

Neste ensaio, a melhor forma de aplicação do cál­
cio parece ter sido como sulfato de cálcio, e no flores­
cimento das plantas, Embora, segundo a 1 iteratura, o ge_s 
so seja recomendado para amendoim de sementes grandes do 
tipo vegetativo Virgínia, neste ensaio o amendoim Tatu 
(tipo vegetativo Valencia}, de sementes pequenas, tam­
bém reagiu positivamente â aplicação deste fertilizante 
CCOLWELL δ BRADY, 19A5; HARRIS δ BROLMANN, 1966; LACHO-
VER, 1 9 6 6 L 

A possibilidade de uso de ferti1izantes cãlcicos du 
rante o florescimento das plantas baseia-se no fato }a 
relatado de que o cálcio é de assimulação obrigatória a-
través dos ginóforos, devendo ser fornecido ã planta em 
boas quantidades durante o 30? e o 100? dia CYORK δ COL­
WELL, 1951; SLACK δ MORRIL, 1972), 

Neste ensaio, os aumentos de produção foram devido 
ao aumento do numero de vagens e respectivas sementes. 
A percentagem de pegamento e o rendimento semente / casca 
não foram influenciados pela aplicação de calcário ou 



gesso. Igualmente, nao foram afetados o peso da vagem, 
peso da semente e número de sementes por vagem. 

CONCLUSÕES 

Do experimento realizado, onde foram estudados e-
feitos da aplicação de calcário e gesso sobre amendoim Ta 
tu, podem ser extraídas as seguintes conclusões gerais: 

a) a aplicação de gesso no florescimento das plan­
tas, ou a aplicação de calcário no plantio mais 
gesso no florescimento aumentaram s i gn i f i cat i vai 
mente a produção de vagens; 

b} a aplicação de gesso no florescimento aumentou 
o número de vagens das plantas; 

c) o gesso mostrou-se superior ao calcário; 

d) a relação semente/casca, o número de sementes 
por vagem, o peso médio de sementes e de vagens 
nao foram influenciados pela aplicação de cal-
cario ou gesso. 

SUMMARY 

EFFECTS OF LIME AND GYPSUM ON POD YIELD AND ON 
SOME CHARACTERISTICS OF PEANUT (Arachis hypogaea 
L.), cv. TATU. 

A greenhouse experiment was carried out on podzolic 
soil of Lins and Marilia, with the aim of studying the 
effect of two calcium sources: gypsum and lime, on pea­
nut, cv. Tatu (valencia vegetative type). 

The gypsum application at flowering and the appli­
cation of lime at planting plus gypsum at flowering in­
creased the peanut yield. 
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